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vez mais razio de ctíng tulaNnos pe-
°Fação reconhecermos, de hum

mais particular, , quão bons fundamento
os de pôr tanta esperança na sua auth6ridi

e e na sua bondade.
Sua Santidade então noticia a partida do Le-

n do para o Congresso de Pienna e o Sed cana-
rtarrienro alIi, cujo resultado foi a resLTuJção

as tres Leiçôs e depois continúa
Nesta gloria ambem tem quinhão

Principes , -que não pertencem á Igreja. Roma
os emes achámos igualmente cheios de boas dispo
siçoes e benignidade r. à quem devemos nes no-
mear com maior borá -do que- o Augustissimo Im-
perador da Russi , 4iocanclre Principe do ilus-
tre por sua gloria militar e por suas victorias
como pela prudencia do seu governo ? Este Au-
gusto Monarca tomou conhecimento das nossas
prescrições com especial ° amizade e sustentoia nos-
sos interesses com todo o seu poder e 'authorida-
de. Poderemos passar em' silencio os scíviços, que
nos fez Frederico, Rei da Prussia „Nue consran-
zernente se tem mostrado disposto a nosso favor ?

C- A mesma obrigação devemos a Carlos a, Rei da
" &tecia, que voluntariamente concorreu, e ardente-

mente dezejou o restabelecioneriso dos nossos nego -
cios; Mas como 'podemosabster-nos de expressar
outra vez nossa gratidão a S. A. R. o Príncipe
Regente de Inglaterra, que tão incansavel foi a

OSSO bern's que aí ordens, que elle deu, festão de
soveis° para os nossos interesses. no Cora-

Merina ! Nós reconhecemos que somos
obrigados -a aquelles Principes , porque

rinhão menos motivos de sustentar, e prole-
causa dada Sé Apostolica. Finalmente não esa

cremos os Ministros Plonipotenciarios , pelos
se discusitáo no Congresso os importantes
s dos Príncipes ; fiarão distinstos os seus

nosso bem, e segundando com seus
lhos e influencia 'ai excelentes disposições de
Soberanos, contribuirão grandernenre para o

iz exilo dos negocios da Igreja. 	 °
'Confessemos altamente ,- ô veneraveis par] es

que a' consolação, que experhentamos na resritui-
ção das Provincias, de que ternos fallado , não foi
tão inteira como esperavarnos , porque a Provincia
de Avignito , adquirida pela Santa Sé, e possuida
por cinco Secutos , o Condado de Fenaissin
igualmente possuido por ella , por espaço ainda
mais longo, e finalmente a Província de Ferrara,
situada na margem esquerda do Pó, todos dístri-,

perrencentes a Santa Sé, do mesmo modo
os outros 'dominFais ecielesiastkos ficão ainda

do seu legkimo Soberano.
Peto MinUterio do- nosso Legado , havemos

O ao . Corfgreaao as nossas .reclamações

a este respeito	 havemos	 Jo com a
insrancia aos Liosaos muito amados filhos e
su-cHtusro , Francisco Imperador de AUSt fi'a
e - Luís , Rei Chrisrianissimo , sob cujo governo
ficá° 'aqueles paizes , que *queirãO com aquela
magnanimidade que lhes pertence	 resrauillas á
Santa Sé. Esperamos que os nossos irdbalh ..)ão
seru ecereis.Havemos posto grande confiarsça na
provada religião e piedade destes aleis Pune pes
e não duvidamos que alueiles Soberanos tão gran-
des, tão poderosos , cornplesarssio a sua gloria, ou
restituindo-nos a posse dos territorios , que petten-
cem a S. Pedro ; ou indemnisando nos da sua per-
da com alguma compensação equivalente.

Sem ernbargo , para que a demora da restitui-
ção, Ou compensação não prejudique aos direito
da Santa Sé , o nosso Legado fez hum protesto
!egal ao Congresso contra a sua re menção, tanto
em nosso nome' como no da Sé Apostoliea.

Depois disto o Santo Padre procede' a especi-
6car o estado dos negócios espirituaes do Ponti-
ficado. Meaciona que o seu Legado tinha instruc-
çoes de aproveitar a occasião favoraveí , que opto-
jactado' restabelecimento deis negados da .4lIctna-
nha appresentasse ; para segurar naquele paíz os
interesses da Igreja Catholica no pé antigo ; que
elle tinha trabalhado para aquelle fim &amare todo
o tempo das Sessões do Congresso ; que se tinha
mais pasticularrnente empenhado em exercer a in-
fluencia da sua missão com a Junta, a cuja adtm
nistração se confiara o -e,ssabeleciruenvo dos interes-
ses da AI/ernania, e cpi algumas vezes se havIão
concebido esperanças de hum sucesso tão espera-
do mas que finalmente	 Congresso se dissolve-
a sem -algum arranjo definitivo a e que o Legado

não pede mais do que arpresentar burila nora aos
Embaixadores das differentes Potencias- relativa a
este importante objecto. -Sua Santidade expressa
Furtes esperanças, de que em hum segundo Cota.
gresso das Poterecias da Europa, os negocios Ecclea-
slasticoai, e 'em particular os diretos da Igreja da
,filernanba encontrarão huma piedosa deliberação
e acertada decíaSo. Então conclue com hum elogio
da fidelidade e talentos do seu LeRado , e com
as preces á VIRGEM MARIA , e Santos Apos
tolos, pata sua intercessão a favor da Igreja.

Londres de Outubro.
O Conde R	 tece tico h

viado pelo Feld-Marechal o Duque
cujo theor he o seguinte.

Paris 24 de Ser	 .
My Lord	 Tenho a honr
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-ra tw. nas ultimas baralhas dadas nos Prrizes Bai.
que eu rogo 'a V. S. que ponha em presen-

ça de:-Sua-Alteza Real o Príncipe Regente e re-
quei ra' a permissão de Sua Alteza Real para
aoceitarern. Tenho a honra &c.
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'Altez o PRir4cri Rncrr Meu
Senhor Foi $ervido Mandar-me çouvraunicar aos
Officiaes, Officiaes inferiores ç Soldados da Dtvisao
de Voluntarios EteaeS„'dà Principe , quc, _nestes

os diaa tiveráCi a honra de rninol5rar ia Pre.
ça de ,Sua Alteza Real e serem por! Elle Pe-

soalmenre - inspecionados o Séu Contenramento e
Regia Approvaçâo pela Disciplina e ,Oparencia

com que se tem mostrado , e pela firmeza
`• e precizáo das suas Evoluç'óes,, 0-que os fez me

tecer a perfeita approvação de $ua - Alteza Real.
O PRINdIPE REG eNTE Meu Senhor He outro

sim servido Ordenar, coto hum testemunho da
Regia Bondade, para com_ esta Tropa, que seja
dada Narita grarificaçãci de dez tostóes a cada Of-
ficial inferior , Clarim', e Soldado da mesma Di-
visão que jí tem -chegaJo a esta Corre.

Eu tenho o maior prazer em communicar es-
tas Regias Ordens , e expressões de satislaçáo
que Sua Alteza Real Se tem servido assim publi-
car para com os Corpos de Cavallaria , e Artilha-
ria. , da - dita = Divisão e mui s ricc;amente fclicto es-

Tropa pelaque Sua Alteza Real lhe tern
concedido de Pessoal miudamente os inspeccionar,
assim como pela approvação , que ella tem sabk.
do grangetr na Mente de Sua Alteza Real pela
ua Condurta e Disciplina ; e he isto mais burila

prova (além das outras já da,. 4".às em todas as oc-
asiões por Sua Alteza) , não só para esta Tropa,
as tambern para todo o Exercito de Portugal ,

da efficaz Bondade e Amor, com que o seu So-'
herano sempre os olha, e teme olhado.	 Assigna-
da pelo Senhor Marechal General Lord Beresfo
Marquez de Campo Maior. — SEBASTI X.0 PINTO DE
ARAUJO COR REA Marechal de Campo Ajudante Ge
neral.

Quartel General na Praia Grande 2 4 de Dezem
bro de à 81 s.

Ordem do dia.
O Marechal General Marquez de, Campo

Manar não pode deixar os, Quarteis das ,tropas da
Divisáo de Volontarios Reaes do PRINCIPE Sern
outra vez a felicitar pelo contentamento e approva-
çáo , que Sua Alteza Real o P311.-CIPE REGENTE
Seu Senhor Foi servido testemunhar-lhe , e da -
honra particular , que lhe Fez em pessoalmente
os ver, e inspeccionar, mostrando por hurna mar-
ca Cão elficaz o interesse , que Sua Alteza Real
tem em tudo o que diz ,respeito a esta tropa.

O Marechal General Marquez. de Campa
Maiork por esta occasião parentca aos -Corpos dg
Cavaliaria e Artilharia desta Divisão o seu C011,•,
rentamento , tanto pelo modo regular, com que se

m comportado, depois da sua chegada a estia'
ôrte , como com mais. particularidade pelo zello - w
a vontade, com que cada individuo se tem applica-,

o á Disciplina o resultado, merece a sua appro-
ação , e elle agradece á Tropa pelo modo cora

que manobrou- na Prezença de Sua Alteza Real,
O Marechal General com particularidade (14

os seus agredecírnentos ao Marechai de Campo
dante General Sebastião Pinto de. ,..4raujo Cor,

pelo zelo, cuidado , conhecimento com
que tem governado, e instruido esta Tropa depois,
da soa chegada ; o Coronel 7o7to Cardos de Sat.
danba he tambern merecedor dos louvores do Ma.--,
rechal General, como o he o Coronel de Cavai-
lana Antonio - Feliciano de Castro Aparicio pelq.,
seu zelo em adiantar a Disciplina, e o modo cora;
que commandou a Tropa na Presença de . Sua Al-,
eza Real : estes Qfficiaes como todos os da Di-
viso, e os officiaes infçriores e Soldados mete-

' 	 nada pelo Senhor
,11,4arrigez dg
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Obert, C. ev." Jantes. —.Rio da Pra
'Mercury, ,	 Niro/ao h'rauard ,
se Video; B. Ing. Frederic Stern • M.
Dodds lastro. — Parati , L. Senhora do Carmo,
M. frttonio Balthasar de Souza lastro. — Rene-
vento , L. Senhora da AssurriNso , M. Ántonie
Martins . dos Santos lastro.	 Camps ; L. S.
jusé Primoroso M. Ignacia	 , lastro.
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M. Rr	 nro dos mantimento no - Rio de . janeiro , faz
inglate	 que no dia 17 de Janeiro de 1816 , á to horas , Guilherme
Rio de 7aneir, bade vender em leilão publico nos arroazens da riba dai

os mantimentos, que resto,. e °irão mandados vir para uzo dos navios de S. M. Britanica ;. vi,,,,,
rum," aoardenie, pipas vazias sacos, caixões de sumo de lima com suas garrafas. vazias „arco4

e fer o1ertra de Tanoeiro.. O signa' de 25 por cento se dá no acto da arrematação ç os restos quandq
ra as Iazeacas, se-.10 por conta do comprador todas as despezas de conduçoes , o que será den-

tro de, ttes semaras depois da venda , pena de perdimento do signal , e a venda será feita por conta de
S. M. Britam- Os mantimentos estao patentes todos os dias antes da venda das 9 da manhã ás 4
ia tarde" no dito armazena.

C-orn este mez acaba a Subscripçáo da Gazeta do segundo mnestre do correnteanno. As peso s
que de jarrn' , que. lhes sejáo remetidas as Gazetas no proxirno seg e , devem dirijio-ae ,á, Joi
de Paulo Marttn , filho na rua da Qs.fitanda. As providencias , que se imn dado para a, pronta nre, a
da cada hum dos Nrnr s, se continuasáó a nova Subscripção	 outras quaesquer , que 1

	conducerstes á	 çáo do Publico; Todas as atuns Extraor	 ou Dobradas , e Listas dia.5

	

pachos ,, ficara	 sempre) perrenceado aos Subscriptores , a quem iuilmcnte se remeterá com
rencia,hurri cx upar de _ qualioer obra. que se haja de .distribuir rafltamnte.

JANEIRO NA IPRSSXO REGI


